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' OBJETIVOS
;

Desenvolver processos de criação cênica, de modo a estimular o envolvimento e a autonomia dos estudantes
em todas as etapas do trabalho, a partir da cooperação e integração entre a turma, os docentes-coordenadores
e técnicos do curso.

EMENTA
|

Os Ateliês de Criação Cênica são projetos propostos pelos docentes responsáveis, em consonância
com suas pesquisas, englobando as etapas de investigação de materiais, experimentação e
composição cênica, possibilitando ao aluno participar das diversas etapas do processo criativo. Os
resultados deverão ser apresentados publicamente e em contextos a serem definidos pelos docentes
e discentes envolvidos. Os ateliês oferecidos nos dois semestres de um mesmo ano são articulados
entre si, compondo um processo contínuo de criação (O ateliê do segundo semestre tem como
pré-requisito o ateliê do primeiro). Portanto, os dois semestres de ateliê não podem ser cursados
em anos distintos.

PROGRAMA
)

— Apresentação e apreciação da proposta dos docentes—coordenadores;
— Organização/proposição de cronograma de ações: preparação prática e teórica; processo de criação;
produção e circulação da Obra; possíveis desdobramentos (publicações, exposição de registros etc) ;
- Estudos teóricos;
- Levantamento de estímulos dramatúrgicos;
- Práticas de instrumentalização corpóreo-vocal para a linguagem escolhida;
- Criação de cenas;
- Investigação de materialidades;
- Experimentações com elementos de composição cênica: iluminação, cenografia, caracterização;
- Produção dos elementos de composição cênica definidos;
- Apresentação de experimentos e/ou do trabalho concluído;
- Análise do trabalho desenvolvido e reflexão sobre o processo;
- Produção de material de registro: artigos, portfólios etc.
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